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Este dossiê é proveniente de uma composição acadêmica e afetuosa entre seis 

docentes  de quatro instituições diferentes (Universidade Federal de Rio Grande - FURG, 

Universidade Federal do Maranhão - UFMA, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

- UFRGS e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - 

IFRS) que juntos/as/es decidiram ofertar uma disciplina para discutir, aprofundar e 

experienciar com o conceito currículo cultural não escolar.  

A oferta da disciplina movimentou diferentes estados e estudantes de variados 

programas de pós-graduação no Brasil, pois era ofertada de forma online, no primeiro 

semestre de 2024. Tivemos um total de 35 estudantes; a disciplina foi ofertada pelos 

programas da FURG e da UFRGS, mas tivemos estudantes ouvintes/especiais de outros 

programas. Os debates foram instigantes, problematizadores e instauradores de muitas 

outras pesquisas. 

Nesse movimento, a partir das leituras, pesquisas e vivências, de cada uma e de 

cada um, no campo dos Estudos Culturais fomos perceber e problematizando que  longe 

de ser um conceito estagnado ou inflacionado como já ouvimos falar, currículo cultural 

não escolar se mostra aberto às novidades do tempo presente, sempre reinventado, 

complexificado e multifacetado.  

É difícil prever o que pode ser ainda feito com esse conceito, exatamente porque 

ele é tão passível de composições heterogêneas, não circunscrito a uma única disciplina 

ou averso a um ou outro campo em específico. Mas nem por isso, pode-se nomear ou 

investigar com o conceito à revelia. Há alguns princípios que parecem já de certo modo 

acordados com quem pretende se aventurar com ele. Assim, nos pareceu importante 

convocar autores/as referências na área para discutirmos os desafios, as possibilidades, as 

forças e os possíveis limites em se pesquisar com esse conceito. 

Sabemos, também, que um conceito se renova, se reinventa e pode se apresentar 

de diferentes maneiras a partir dos problemas de pesquisa esboçados e da criação de 

metodologias que podem se constituir novidade exatamente a partir do problema 

apresentado. O conceito de currículo cultural não escolar não é um ponto fora da curva 

nesse sentido e também vai sendo constituído de maneiras outras pelos/as 

pesquisadores/as que o mobilizam.  

Buscamos, assim, problematizar diferentes investigações para tomar 

conhecimento dos usos desse conceito nas pesquisas em educação. Prova disso são os 
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artefatos culturais investigados e como produzem e veiculam pedagogias que ensinam e 

se constituem currículo neste dossiê; aqui encontraremos textos que focam em artefatos 

como: contos, HQs, jornal, séries, vídeos, música, show, webnário, literatura, novela e 

cinema.  

Notamos que, de certo modo, há uma retomada mais proeminente desse conceito 

nas pesquisas em educação, uma reiteração da necessidade de tomar como objeto de 

pesquisa os modos como conhecimentos, verdades e sujeitos vão sendo produzidos a 

partir daquilo que é ensinado por meio de artefatos culturais não circunscritos ao currículo 

escolar.  

O espraiamento de uma cultura conectada, em streaming, gamer e agora mais 

recente mediada pela inteligência artificial, indica que há um novo contexto de produção 

de saberes em redes de poder algorítmico que não podem ser desconhecidas pelas 

pesquisas em educação. A concorrência entre os artefatos culturais dessa nova era que se 

anuncia e a escola nos parece bastante acirrada e talvez instável. 

No entanto, a escola não é uma ilha isolada, ela está inserida nesse contexto de 

cultura conectada. Essa cultura invade, sem pedir passagem, a escola, demandando de 

professores/as alguns posicionamentos diante desse contexto; a ponto de alunos/as 

interpelarem os/as docentes com perguntas, como, exemplo:: “professora, a senhora 

assiste Neflix?”, dentre outras que ouvimos em relatos compartilhados na disciplina. 

Perguntas como essa, junto aos exemplos e experiências mediados pelas tecnologias 

digitais, pelos filmes e séries em streaming, pela televisão, literatura, etc, indicam que a 

educação e a instituição escolar tem muita coisa a ver com esses artefatos. Ainda que, 

muitas vezes, a escola pretenda dizer que só é currículo aquela organização repartida em 

disciplinas, com seus conhecimentos compartimentalizados, legitimados e 

universalizados.  

A cultura, como produção de significados e modos de vida, está impregnada nos 

corpos e nas mentes dos/as alunos/as que vão para a escola e levam consigo o que 

aprendem com as divas pop, as músicas que ouvem, os filmes que assistem, o que leem e 

o modo como se conectam com os/as outros/as. Nesse sentido, o conceito de currículo 

cultural não escolar nos parece propício, proveitoso e indispensável para que pensemos 

com mais complexidade uma escola no tempo presente, invadida pelas diferentes culturas 

desse tempo.  

O movimento de pesquisa que vimos notando crescer, considerando o currículo 

um campo em constante expansão, invenção e criação para afirmação da vida, como 
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disseram Danilo Araujo de Oliveira e Rita de Cássia Prazeres Frangella (2022) é 

conectado aos Estudos Culturais em Educação (ECE), à renovação e aos modos  

metamorfósicos desses estudos que segue atento “não apenas a pluralidade e diversidade 

de questões implicadas nos modos de vida no mundo contemporâneo, como também a 

imensa complexidade de tentar penetrar nos jogos de poder embutidos nos intrigantes 

panoramas culturais em que nos movemos hoje” (Costa, 2022, p. 11).  

Os ECE seguem sendo a fonte principal e indispensável ao conceito de currículo 

cultural não escolar. Esse campo segue dando mostras também que pulsa e vibra com a 

força da vida; exemplo disso é a 10ª edição do Seminário Brasileiro de Estudos Culturais 

em Educação e do 7º Seminário Internacional de Estudos Culturais e Educação; o dossiê 

“Currículos culturais não escolares: sobre um campo em constante expansão, invenção e 

criação para afirmação da vida” (Oliveira, Frangella, 2022); o livro “O que são os Estudos 

Culturais hoje?” em que diferentes praticantes retomam a pergunta do International 

Journal of Cultural Studies (Santos, Karnopp, Wortmann, 2022)  

Outras iniciativas igualmente relevantes incluem a recente criação do Rede de 

Estudos Culturais em Educação do Nordeste (RECENE/2024) e a mais nova rede 

internacional em criação – Rede Internacional de Estudos Culturais em Educação 

(RIECEdu); os movimentos da Jornada de Estudos Culturais em Educação (JECE) que 

promovem anualmente diferentes encontros e a publicização de uma carta em andamento 

para apoio para a criação do Grupo de Estudos (GE) “Estudos Culturais em Educação” 

na Anped, além das inúmeras investigações realizadas por diferentes grupos de pesquisa 

no Brasil, que têm produzido teses e dissertações pautadas nos Estudos Culturais em 

Educação e no conceito de currículo cultural não escolar.  

Para Viviane Camozzato (2014) vivemos em uma cultura dinâmica e pulsante em 

que proliferam os nomes das coisas e dos lugares ancorando as pedagogias do presente, 

ampliando suas ênfases, atualizando-se, reconfigurando-se e multiplicando as formas de 

olhar, nomear, descrever, ensinar e produzir sujeitos. Associados/as a essas discussões, 

os currículos culturais não escolares espraiam-se, diversificam e redimensionam seus 

temas, procedimentos e compreensões nos convocando ao exame e ao escrutínio acerca 

da configuração dos processos educativos articulados ao mercado, ao cinema, a saúde, ao 

meio ambiente, a sexualidade, a beleza, etc a fim de problematizarmos e tensionarmos os 

investimentos educativos ali propostos e veiculados, interrogando e desnaturalizando suas 

verdades, evidenciando os limites e as fragilidades dos conhecimentos. 
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Tais perspectivas relacionam-se às dimensões políticas e éticas que movimentam 

as nossas vidas, na medida em que conduzem comportamentos, instituem formas de 

pensar, moldam relações sociais, experiências, adesões e resistências. Os currículos 

imersos em redes de saber e poder, possuem intencionalidades e convocam-nos a sentir, 

amar, consumir, aprender e educar de acordo com as marcas e os interesses dos espaços 

e tempos a que pertencemos. 

Nesse sentido, este dossiê vem se somar a esse crescente movimento dos ECE no 

Brasil e da mobilização do conceito de currículo cultural não escolar nas pesquisas em 

educação. Pensamos que os 19 textos aqui apresentados vindos de diferentes grupos de 

pesquisa e instituições demonstram a força, a criatividade e a complexidade desses 

campos de estudos. Certamente, esses textos poderão instigar outras pesquisas e produzir 

olhares atentos às pedagogias e aos currículos espraiados em nossa cultura. 

A escolha da imagem que compõe a capa deste dossiê constitui uma homenagem 

aos 25 anos da obra Estudos culturais em educação: mídia, arquitetura, brinquedo, 

biologia, literatura, cinema..., organizada por Marisa Vorraber Costa. Este livro 

configura-se como um marco seminal para os Estudos Culturais em Educação no contexto 

brasileiro, tendo desempenhado – e ainda desempenhando – um papel fundamental na 

consolidação de abordagens que problematizam as relações entre cultura, poder e 

educação. Sua contribuição é incontornável para pesquisadores e pesquisadoras que se 

dedicam a compreender os modos como os artefatos culturais, os discursos e as práticas 

cotidianas participam na produção de subjetividades, saberes e currículos. 

Convidamos os/as leitores/as a adentrarem na leitura dos textos e que eles 

possibilitem outros pensares, outras problematizações e quem sabe desestabilizem 

entendimentos sobre as temáticas apresentadas.  
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